
 
 

SEMINÁRIO SAÚDE E SOCIEDADE: 

CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DA VIDA! 

 

Propostas Grupos de Trabalho 

 

I – CONTROLE SOCIAL 

 

1.1. Que o Fórum fomente a realização de Assembléias Populares de 

Saúde; 

 

1.2. Interiorização das atividades do Fórum, e alternância entre atividades 

semanais (que favorecem a participação de servidores públicos) e 

atividades em finais de semana (que favorecem a participação dos 

demais setores trabalhadores da população); 

 

1.3. Que o Fórum lute para que cargos comissionados, mesmo que 

lideranças populares sejam inelegíveis para cargos de conselheiros 

representantes da sociedade civil; 

 

1.4. Que o Fórum tenha uma política de formação para conselheiros, 

autônoma das gestões, articulada com sindicatos, conselhos locais, etc.; 



 
 

1.5. Que o Fórum tenha em sua política de formação para conselheiros da 

sociedade civil, também uma política de planejamento, a longo prazo, e 

de preparação de militantes que possam substituir as pessoas que 

atualmente ocupam os cargos de conselheiros da sociedade civil; 

 

1.6. Estratégia para evitar retaliações e cooptação: que as entidades dos 

trabalhadores que têm representação em conselhos municipais se 

esforcem para colocar na representação, trabalhadores de outros 

municípios; 

 

1.7. Que o Fórum fomente a criação de conselhos locais; 

 

1.8. Que o Fórum crie uma comissão de Controle Social, responsável tanto 

pela formação de conselheiros e pessoas interessadas no tema, quanto 

pelo acompanhamento e monitoramento do conselho estadual e dos 

conselhos municipais, mapeando suas composições, sistematizando 

contatos e se estão de fato em funcionamento ou não; 

 

1.9. Que o Fórum formule sobre a questão da assessoria técnica (inclusive 

contábil) para conselheiros da sociedade civil, independente da gestão, 

e que busque aglutinar profissionais da área técnica, ou que as 

entidades do Fórum disponibilizem seus profissionais, na perspectiva de 

oferecer assessoria para as conselheiras da sociedade civil. 

 

 

 



 
 

II – POLÍTICA DE SAÚDE MENTAL 

 

2.1. Criar uma comissão de trabalho sobre Saúde Mental no Fórum; 

 

2.2. Mapear e nos aproximar dos movimentos sociais e grupos de estudos 

da área da Saúde Mental;  

 

2.3. Realizar rodas de conversas sobre Saúde Mental nos municípios, 

visando à discussão com os profissionais, usuários e familiares de modo 

a fazer o exercício do pensamento com relação à Política de Saúde 

Mental no estado e municípios; 

 

2.4. Acompanhar o Conselho Estadual sobre Drogas; 

 

2.5. Acompanhar as deliberações da Conferência Estadual, especialmente 

as que se referem à Saúde Mental; 

 

2.6. Realizar um TERCEIRO ATO pelo fechamento da Clínica Santa Isabel, 

pela intervenção da Secretaria Estadual de Saúde na clínica até seu 

fechamento, pelo fechamento do HEAC/ Adalto Botelho, pela criação de 

leitos psiquiátricos em hospitais gerais de verdade, contra a Rede 

Abraço, pelo fortalecimento da Rede de Atenção Psicossocial e contra 

todo tipo de manicomialização; 

 



 
 

2.7. Acompanhar os projetos de lei referentes à Saúde Mental a nível 

estadual e municipal. 

 

III – A SAÚDE DO TRABALHADOR DO SUS 

 

3.1. Que o Fórum lute por condições de assistência à saúde dos 

profissionais da saúde; 

 

3.2. Que o Fórum lute pela regulamentação das jornadas de trabalho em 30 

horas para todas e todos profissionais de saúde, e pela regulamentação 

dos pisos salariais; 

 

3.3. Que o Fórum lute por condições de trabalho adequadas para todas e 

todos profissionais de saúde; 

 

3.4. Que o Fórum lute pela ampliação, fortalecimento e descentralização dos 

Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST’s), de 

acordo com as características de cada região; 

 

3.5. Que o Fórum reivindique cadeira nas mesas de negociação dos 

trabalhadores da saúde, na perspectiva da defesa da saúde desses 

trabalhadores, e também das suas condições de trabalho, salário, etc.; 
 

3.6. Que o Fórum priorize o preparo da trabalhadora e do trabalhador da 

área da saúde, a fim de que faça um bom atendimento a quem utilizar 

os serviços prestados pelo setor público, bem como zelar por sua 

segurança no exercício de suas funções. 

 



 
 

IV e V – MODELOS PRIVATIZANTES DE SAÚDE e DETERMINAÇÃO 

SOCIAL DO PROCESO SAUDE E DOENÇA 

 

4.1. Reafirmar o caráter público do Sistema Único de Saúde (SUS), definindo 

que estamos contra as privatizações; 

 

4.2. Regionalizar o Fórum através de uma política de criação de núcleos 

regionais, com sedes das reuniões alternadas entre os diversos núcleos, 

tendo como principal objetivo a descentralização das discussões; 

 

4.3. Fomentar o debate da formação dos profissionais de saúde, e lutar por 

currículos que priorizem a saúde coletiva e a critica ao modelo 

hospitalocêntrico curativo e privatizante; 

 

4.4. Formação de comissões para mediar conflitos entre trabalhadores 

oriundos dos diferentes vínculos profissionais; 

 

4.5. Efetivar conselhos gestores; 

 

4.6. Dar visibilidade ao descaso do poder público com a saúde da população 

carcerária e em medidas sócio educativas, a partir do levantamento de 

dados epidemiológicos dessas populações; 

 

 



 
 

4.7. Articular as lutas do Fórum Capixaba em Defesa da Saúde Pública com 

os demais movimentos sociais; 

 

4.8. Ocupar as mídias oficiais e não oficiais para denunciar os efeitos da 

privatização, construindo a “contra hegemonia” em defesa do caráter 

público e universal da saúde; 

 

4.9. Criar uma comissão do Fórum contra a EBSERH e demais modelos 

privatizantes de saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Ao som das várias palavras de ordem entoadas ao final da fria tarde de 

agosto, nos despedimos vigorosamente permeados pelos desafios que 

se delineavam no horizonte com as inúmeras propostas, cientes que o 

vociferar solitário de outrora permanecia no longínquo passado. E que 

não mais abriremos mão de uma sociedade verdadeiramente 

democrática, que não mais permitiremos opressões e desigualdades 

seja na saúde, educação, seguridade, previdência, etc. Dessa forma, 

gritamos: 

 

“O SUS É NOSSO!! NINGUÉM TIRA DA GENTE!! DIREITO GARANTIDO NÃO SE 

COMPRA E NÃO SE VENDE!!!” 

 

“A NOSSA LUTA É TODO DIA!! NOSSA SAÚDE NÃO É MERCADORIA!!!” 

 

“A COPA, A COPA, A COPA NÃO ME ILUDE!! EU QUERO 10% DO PIB PRA 

SAÚDE!!” 

 

“VIERAM UNS HOMENS DE JALECO!! E ME TRANCARAM NESSE INFERNO!! 

QUEM É LOUCO QUE ME DIGA!! QUANTO VALE A MINHA VIDA!!” 

 

“ABAIXO A SANTA ISABEL!! MANICÔMIO NÃO CURA NINGUÉM!! QUEREMOS 

REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL, QUE É PRA SAÚDE MENTAL 

FUNCIONAR BEM!!” 

 

“O NOSSO SOM É O SOM DA LIBERDADE E A NOSSA VOZ ECOA NESSA 

CIDADE!! SE O MANICÔMIO É AMARGO COMO FEL, VAMOS FECHAR A 

SANTA ISABEL!!” 


